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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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BRASIL E ÁFRICA DO SUL NO CONTEXTO DO 
APARTHEID: RELAÇÕES E RUPTURAS

CAPÍTULO 14

Mariana Schlickmann
Doutoranda em História na Universidade do 

Estado de Santa Catarina
Itajaí – Santa Catarina

RESUMO: Ao longo de várias décadas 
do século XX a África do Sul foi a maior 
parceira comercial do Brasil entre os países 
africanos, mesmo em pleno auge do regime de 
Apartheid, que legitimava a institucionalização 
da segregação racial. Porém, neste mesmo 
período, o Estado brasileiro se empenhou na 
construção e divulgação de uma imagem do 
país como símbolo de convívio harmônico entre 
raças, de modo a forjar uma civilização mestiça. 
Utilizando-se de fontes bibliográficas, este artigo 
busca compreender a controversa relação entre 
o país da segregação e o da miscigenação, em 
um recorte temporal delimitado entre 1961 e 
1979. 
PALAVRAS-CHAVE: Relações Internacionais, 
História do Tempo Presente, África do Sul, 
Culturas Políticas, Estudos Africanos.

ABSTRACT: For several decades of the 
twentieth century, South Africa was Brazil’s 
largest trading partner among African countries, 
even at the height of the Apartheid regime, 
which legitimized the institutionalization of racial 
segregation. However, during this same period, 

the Brazilian State endeavored to construct 
and disseminate an image of the country as 
a symbol of harmonious coexistence among 
races, in order to forge a mixed racial civilization. 
Using bibliographic sources, this article seeks 
to understand the controversial relationship 
between the country of segregation and that 
of miscegenation, in a time frame delimited 
between 1961 and 1979.
KEYWORDS: International Relations, Present 
Time History, South Africa, Political Cultures, 
African Studies.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente artigo busca debater a 
respeito das relações políticas, diplomáticas 
e econômicas entre Brasil e África do Sul, 
no âmbito da história política e das culturas 
políticas. A história política é a análise dos 
processos que abrangem o poder, na esfera 
individual e coletiva, nas tensões e lutas que 
estas implicam e nas ideias que as embasam 
e orientam (SIRINELLI, 2004, P.106). Ela não é 
uma história do Estado, apesar de utilizar muitas 
fontes produzidas por ele. Por isso, conforme 
afirma René Rémond, o/a historiador/a deve 
ser cuidadoso/a em sua metodologia para não 
se ater ao estudo do Estado:

O Estado jamais passa de 
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instrumento da classe dominante; as iniciativas dos poderes públicos, as decisões 
dos governos são apenas a expressão da relação de forças. Ater-se ao estudo 
do Estado como se ele encontrasse em si mesmo o seu princípio e a sua razão 
de ser é, portanto, deter-se na aparência das coisas. Em vez de contemplar o 
reflexo, remontemos à fonte luminosa: ou seja, vamos de uma vez à raiz das 
decisões, às estratégias dos grupos de pressão (RÉMOND, 2003, p. 20).

Assim, esse texto foca nas diretrizes da política externa brasileira para África 
do Sul, os agentes que as colocaram em prática, os impactos e resultados dessas 
ações e reflete um pouco acerca de todo o continente africano.

Por sua vez, as culturas políticas podem ser entendidas como o “conjunto de 
valores, tradições, práticas, representações políticas partilhado por determinado 
grupo humano, que expressa uma identidade coletiva e fornece leituras comuns 
do passado” (MOTTA, 2009, p. 21). Além do passado, este conjunto de práticas 
também pode influenciar e moldar projetos políticos planejados para o futuro. Eliane 
Dutra reforça o conceito ao afirmar que:

É justamente essa porção de um patrimônio cultural indiviso – experimentado no 
curso de uma existência, a um só tempo individual e coletiva, por referência de 
sistemas de valores, de regras e de crenças compartilhados em função de uma 
leitura comum do passado; de aspirações e projeções de um futuro a ser vivido 
em conjunto; e da comunhão de uma visão de mundo [...]” (DUTRA, 2002, p. 24).

Deste modo, para apreender as dinâmicas das culturas política, a política 
internacional do Estado-nação brasileiro em sua relação com África do Sul, deve ser 
analisada como uma estrutura, em uma longa duração, em diálogo com o conceito 
de Reinhart Koselleck. Para o autor, as estruturas são amplas, integram as mais 
diversas experiências cotidianas, e por isso, ultrapassam um registro cronológico, 
pois elas não se organizam segunda uma estrita sucessão de eventos passados. 
Elas implicam em uma maior estabilidade e duração e alternam-se em prazos mais 
longos. As estruturas de longo prazo permitem possibilidades para que os eventos 
incidam. Ele também afirma que:

Existem estruturas que são tão duradouras que permanecem guardadas no 
inconsciente ou na não-consciência daqueles que a viveram, ou cujas alterações 
se dão a tão longo prazo que escapam ao conhecimento empírico dos atingidos 
(KOSELLECK, 2006, p. 137).

Mesmo com a ruptura que significou a deposição da democracia e início da 
ditadura civil-militar em diversas esferas sociais, políticas, culturais, no que tange às 
relações internacionais entre Brasil e África, há uma breve retração, mas não uma 
quebra.

2 | 	RELAÇÕES BRASIL-ÁFRICA: UM BREVE PANORAMA

A década de 1960 marcou um importante momento de reaproximação 
institucional, comercial, intelectual e cultural do Brasil com o continente africano. 
No governo de Jânio Quadros ocorreu um grande investimento com a criação, em 
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1961, da Divisão de África no Itamaraty e a abertura de três embaixadas em países 
africanos: Accra (Gana), Dacar (Senegal) e Lagos (Nigéria). A escolha destes locais 
pautou-se numa perspectiva estratégica, uma vez que Dacar, no Senegal, era 
um grande centro intelectual e exercia influência em toda a África de colonização 
francesa. Já a Nigéria, país mais populoso e rico em recursos naturais, era idealizado 
pelo governo como um futuro parceiro comercial. Por sua vez, Gana, consistia em 
centro estratégico na África Ocidental, detentora de grande expressão política e 
maior exportadora de cacau do mundo. É válido destacar também que a embaixada 
de Gana recebeu o primeiro negro embaixador brasileiro, o jornalista Raymundo 
de Sousa Dantas. Dantas relatou sua experiência como embaixador no livro África 
Difícil: Missão Condenada – Diário (1965), obra em que descreveu as dificuldades 
enfrentadas, o racismo do Itamaraty e o abandono sofrido pela embaixada.

Neste mesmo ano de 1961, ocorreu a exposição flutuante do navio-escola 
Custódio de Mello, organizada pelo MRE e Ministério da Marinha, viajando pela 
costa ocidental africana durante alguns meses com a finalidade de apresentar o 
Brasil e alguns produtos disponíveis para comercialização (SARAIVA, 2012, p. 38). 
Ainda em 1961, o Instituto Brasileiro de Estudos Afro-Asiáticos – IBEAA foi criado 
através do Decreto 50.465, de 14 de abril, subordinado diretamente à Presidência 
da República e localizado dentro do Ministério da Educação, no Palácio Capanema, 
Rio de Janeiro. O IBEAA era presidido por Cândido Mendes de Almeida, reconhecido 
cientista social, e tinha como principal função assessorar a Presidência nas relações 
entre Brasil e África, sem interferência e pressão do colonialismo português. O 
Instituto auxiliou, por exemplo, na formação de uma política de relações comerciais 
com África através das reuniões de debate sobre relações econômicas Brasil-África 
(OLVIEIRA, 1987, P. 31).

Jânio Quadros renunciou após apenas sete meses de governo, e seu vice, 
João Goulart assumiu a presidência da república até ser deposto por um golpe de 
Estado em 1964. O novo governo estabeleceu suas próprias diretrizes nas relações 
internacionais, e nos primeiros anos, as relações entre Brasil e África perderam 
fôlego. O IBEAA foi extinto ainda em 1964, e a embaixada de Gana ficou três anos 
sem um embaixador. Entretanto, ao longo dos governos ditatoriais a política externa 
sofreu diversas modificações, e no governo de Geisel (1974 – 1979) o Brasil voltou 
novamente suas atenções para o continente africano ao criar a primeira linha área 
entre Rio de Janeiro e Johanesburgo e enviar duas importantes missões para viajar 
por todo continente africano e estabelecer relações comerciais (PIERI, 2016, p. 166).

Deste modo, apesar do impacto da ditadura abranger praticamente todos os 
aspectos da história do Brasil, no âmbito das relações entre Brasil-África, e mais 
especificamente, Brasil-África do Sul, ela não significou uma mudança estrutural. 
Obviamente, foi um acontecimento importante nesta série de eventos aos quais 
esta narrativa se dedica, mas não significou uma ruptura. De fato, a grande 
mudança estrutural, que modificou totalmente a dinâmica entre os dois países, foi 
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o rompimento oficial das relações diplomáticas e comerciais na década de 1970, 
quando quinze países africanos assinaram uma resolução em que o Brasil e mais 
seis nações sofreriam boicote diplomático no fornecimento de petróleo caso não 
encerrassem relações com o regime de segregação sul-africano e findassem o apoio 
ao colonialismo português (SANTANA, 2006, p. 160). Esta mudança foi significativa 
pois de acordo com Saraiva, mais de 50% das exportações brasileiras para o 
continente africano eram para a África do Sul, chegando a 70% no ano de 1962 
(SARAIVA, 2012, p. 40).

No contexto daquele período, as duas primeiras crises mundiais do petróleo 
comprometeram o fornecimento do produto e aumentaram vertiginosamente o preço 
do barril (SANTANA, 2006, p. 157-177). Nesta delicada situação, o Brasil deixou de 
se relacionar com a África do Sul até o fim do regime de Apartheid, visando garantir 
seu suprimento de petróleo e conquistar a confiança dos países africanos com os 
quais tinha planos comerciais. Somente na década de 1990, com o decreto oficial do 
fim do regime de Apartheid e a eleição de Nelson Mandela para presidente, o Brasil 
retomou contato com a África do Sul. Em 1991, Mandela visitou o Estado brasileiro, 
retomando os relacionamentos comerciais. Flávio Sombra Saraiva confirma: 

A vulnerabilidade energética do Brasil nos anos 1970 e parte da década de 1980 
ocupou papel ponderável na reaproximação ao continente africano. As duas 
crises do petróleo, em 1973 e em 1979, aceleraram a busca de novas parcerias 
internacionais. E isso viria explicar a superação gradual do comércio quase 
exclusivo com a África do Sul pelo intercâmbio crescente com outros dois novos 
parceiros atlânticos: Nigéria e Angola (SARAIVA, 2012).

A partir daí toda a teia de relações do Brasil com países africanos foi reconfigurada, 
pois o impacto se estendeu e teve consequências por todo o continente, uma vez 
que o país teve que buscar outros parceiros comerciais. E assim, uma vez que essa 
pesquisa engloba não somente Brasil e África do Sul, mas também outros países do 
continente africano, ela adota uma perspectiva transnacional. De acordo com Isabel 
Hofmeyr, “a reinvindicação do método transnacional não é simplesmente que os 
processos históricos são feitos em diferentes lugares, mas que eles são construídos 
no movimento entre lugares e regiões” (BAYLY, C.A. et al. 2006, p. 1444). Logo, na 
perspectiva transnacional, analisamos o trânsito de mercadorias e ideias entre os 
países supracitados.

No âmbito das culturas políticas, é importante operar o conceito de representação.  
Rodrigo Patto Sá Motta o define assim: 

Importa realçar que a categoria representações está sendo entendida no sentido 
de “re-apresentar uma presença (sensorial, perceptiva) ou fazer presente alguma 
coisa ausente, isto é, re-apresentar como presente algo que não é diretamente 
dado aos sentidos” (FALCON,2000:46). Dessa maneira, com base em enfoque 
de sentido amplo, representações configuram um conjunto que inclui ideologia, 
linguagem, memória, imaginário e iconografia, e mobilizam, portanto, mitos, 
símbolos, discursos, vocabulários e uma rica cultura visual (cartazes, emblemas, 
caricaturas, cinema, fotografia, bandeiras, etc.). (MOTTA, 2009, p. 21). 
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Mobilizando este conceito, pode-se perceber que o Estado criou um discurso 
acerca da democracia racial, com símbolos, mitos e um imaginário sobre o que é o 
Brasil e qual a imagem que o país buscou transmitir com este ideal.

Para compreender o mito da democracia racial no Brasil, é antes necessário 
entender como e por que esse imaginário foi elaborado, pois ele advém de uma 
necessidade do recém-criado Estado-Nação brasileiro. 

Assim, nos primeiros anos da república Brasileira, a maior questão era como 
lidar com a questão da cidadania, se maior parte da população era composta por ex 
escravos e seus descendentes? Além disso, como manter a hierarquia social com o 
fim da escravidão? No contexto do final do século XIX e início do século XX, como 
pondera Lilian Schwarcz, 

Para além dos problemas mais prementes relativos à substituição da mão de 
obra ou mesmo à conservação de uma hierarquia social bastante rígida, parecia 
ser preciso estabelecer critérios diferenciados de cidadania (SCHWARCZ, 1993, 
p.24).

Naquele período, o Brasil estava deixando para trás um passado escravista e 
monárquico para se tornar uma república oligárquica, cuja constituição, em termos 
formais garantia a igualdade e transformava toda a população em cidadãos. 

Neste primeiro momento, o debate racial foi acerca de quem teria acesso, e 
em que níveis, a cidadania. Assim, as escolas de medicina e direito debateram as 
teorias raciais em uma perspectiva de naturalizar as diferenças, biologizando as 
hierarquias sociais. 

Esse projeto de cidadania elitista não contou com a participação da sociedade 
e das lutas populares, ao contrário, foi imposta de cima para baixo, sem estender 
a cidadania a essa nova nacionalidade brasileira republicana e democrática. Como 
afirma Antônio Sérgio Guimarães: 

[...] o imaginário elitista da nacionalidade aspirou — nas suas versões mais liberais 
— a uma raça mestiça que incorporasse negros e índios. Por isso, Peter Wade 
(1993, p. 3) tem razão quando diz que os pretos e os índios são incorporados 
mais “como candidatos potenciais à miscigenação” que como cidadãos plenos. 
De fato, eles foram excluídos desde sempre da cidadania, pelo processo mesmo 
de sua emancipação que os transformou numa subclasse. (GUIMARÃES, 1995, 
p. 41)

Neste período de racismo científico e teorias raciais, as populações eram 
divididas em raças, e o homem branco era tido o ápice na escala da “evolução” e o 
negro caracterizado unicamente em termos negativos, ainda em processo “evolutivo”. 
Por isso, como a mestiçagem era uma séria ameaça à “pureza” das populações/
nações, devia a todo custo ser evitada (SCHWARCZ, 1993, p. 82).

 Entretanto, a mestiçagem era percebida como a principal marca do país, e 
considerada um problema a ser enfrentado. Os intelectuais da época encontraram 
uma saída adaptando as principais teorias de moda a não considerar a miscigenação 
como um empecilho. Do Darwinismo social adotou-se a ideia da naturalização da 
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hierarquia entre as diferentes raças, e do evolucionismo social a perspectiva de 
constante evolução e aperfeiçoamento. Assim surgiu uma espécie de teoria híbrida 
que contornava o problema da mestiçagem, pois ela levaria ao branqueamento e 
aperfeiçoamento.

  Na década de 1930, o problema racial ganhou destaque novamente, no governo 
Getúlio Vargas, que buscou repensar a questão da identidade nacional, em um 
período de imigração europeia em massa para o país e da Segunda Guerra Mundial 
(PEREIRA, 1991, p. 73). O debate foi guiado por de um dos mais proeminentes 
pesquisadores na década de 1930, Gilberto Freyre (1900-1987), autor de duas obras 
clássicas do período: Casa Grande & Senzala, de 1933 e Sobrados e Mocambos, 
publicada em 1936. Ele sofisticou as discussões e a adaptação das teorias raciais 
acerca da mestiçagem e do branqueamento, positivando definitivamente essa 
característica da identidade nacional brasileira.

Freyre reforçou a importância de Portugal na constituição do Brasil, mas abriu 
espaço para a contribuição das populações indígenas e africanas, mesmo que 
em menor proporção, pois para ele o protagonismo era português e, os africanos, 
coadjuvantes neste contexto histórico. O autor deu um novo significado para a 
mestiçagem, tornada o elemento fundante da civilização brasileira. 

Para ele, a miscigenação proporcionou a convivência harmoniosa das três 
raças que construíram o país (indígena, africana e europeia). É pontual recordar 
que em 1939, Getúlio Vargas criou o “Dia da Raça”, a ser celebrado em 10 de junho, 
reservado à celebração da miscigenação brasileira. Em 1963 também foi criado o 
“Dia do Samba”, também neste esforço de corroborar a cultura miscigenada do país 
(LEITE, 2018, p. 37).

Além da falta de cidadania, a democracia racial e a positivação da miscigenação 
estavam ancoradas em um ideal de “embranquecimento” que seria resultado da 
mistura entre as raças, uma vez que este prisma do racismo via o sangue branco 
como purificador, que absorveria as não-brancas do país.

Logo, o racismo no Brasil não foi enfrentado de maneira direta, pois o discurso 
na academia e na sociedade era de que ele era inexistente, já que o país era uma 
democracia racial. A partir deste conceito, construiu-se uma interpretação do Brasil, 
na qual Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda, Raimundo Faoro e Caio Prado 
Júnior foram intérpretes e ocuparam um papel fundamental. E em um mundo de 
tensões raciais, o Brasil se lançou em uma vitrine com esse novo modelo de governo, 
com base nessa convivência.

O Estado Novo, por meio do Departamento de Imprensa e Propaganda e 
adesão entusiástica das elites brasileiras, se esforçou em divulgar e vender essa 
imagem, pois ele construía uma visão positiva do país, e buscou silenciar vozes 
afros nos emergentes centros urbanos acerca das desigualdades presentes entre os 
descendentes de africanos.

Se por um lado, tal perspectiva serviu para impulsionar os estudos afro-
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brasileiros, sob liderança de Gilberto Freyre, em termos diplomáticos, de outro, 
não significou uma aproximação com os países africanos nesse período, tanto que 
sua principal relação era com o regime de Apartheid da África do Sul. Isso ocorreu 
somente nos anos 1960, com um novo projeto de país e uma nova configuração 
mundial que pressionou o Brasil a rever suas posições. Deste modo, mudanças 
ocorreram e então utilizou-se do mito da democracia racial para uma aproximação 
com os países da África Austral, antagonizando e procurando apontar um Brasil onde 
a população negra não se diferenciava da branca, já que possuía “até” embaixadores 
negros. No caso, Raymundo de Souza Dantas, enviado à Gana. O país se anunciava 
como o modelo de harmonia entre as raças, antagonizando o Apartheid. Entretanto, 
o discurso não condizia com a prática, e a África do Sul foi por décadas, o maior 
parceiro comercial brasileiro em África, até o momento da ruptura das relações, que 
só ocorreram por pressões externas. 

3 | 	CONCLUSÃO

Através dessa narrativa, buscou-se inscrever as relações entre Brasil e África 
do Sul na duração do tempo histórico, também mostrando um breve panorama da 
política externa brasileira em relação ao continente africano.  Para isso, procuramos 
operar alguns conceitos como representação, nação, nacionalismo, cultura política, 
em uma tentativa de lançar novos olhares e questões para o objeto de pesquisa. Este 
exercício de mobilizar novos conceitos enriquece e dinamiza a produção da narrativa 
histórica, pois a história “só poderá reconhecer o que está em contínua mudança e o 
que é novo se souber qual é a fonte onde as estruturas duradouras se ocultam”, por 
que “estas precisam ser buscadas e investigadas, se quisermos que as experiências 
históricas sejam traduzidas para uma ciência da história” (KOSELLECK, 2006, p. 
327) o que não deixa de ser um desafio permanente para os/as historiadores/as. 
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